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CURSO DE AGENTE EDUCACIONAL 

Centro Científico Conhecer – www.conhecer.org.br

Este curso se propõe a apresentar informações sobre a atuação do AGENTE EDUCACIONAL. Este curso foi elaborado pela Profa. Msc. Ivonete Parreira e pelo prof. Dr. Estevão Keglevich. Caso possuir sugestões ou informações complementares, contate-nos pelo e-mail: biosfera@innovatio.org.br .
A proposta deste curso é orientar de forma prática o profissional da área de educação que ocupa a função de agente educacional. Este profissional realiza várias tarefas internas em uma escola e necessita conhecer o funcionamento geral do local de trabalho. 

INTRODUÇÃO

AGENTE EDUCATIVO

A educação depende de um conjunto de condições que devem estar adequadas para que a atividade educativa ocorra. Pessoas que possuem pouca compreensão sobre este assunto costumam acreditar que o processo educativo depende apenas do (a) professor (a). 

Não é possível que a educação ocorra se algum dos elementos não estiver adequado e pronto para o uso:

- água na unidade escolar;

- salas de aula limpas e em ordem;

- ventiladores, bebedouros e outros equipamentos de uso comum, testados e prontos para uso;

- banheiros limpos e com material de uso individual;

- áreas de circulação limpas;

- áreas externas organizadas e limpas;

- materiais de uso em sala de aula organizados e testados, tais como jogos, aparelhos de TV, data-show, projetor, etc.

Desta forma, compreende-se que o(a) professor(a) é apenas uma parte de todo o conjunto educacional. O Agente Educativo é fundamental para realizar o apoio, proporcionando condições reais para a realização da atividade educativa pelo(a) professor(a). Caso não esteja presente ou seu trabalho for incompleto, surgirão imprevistos inesperados que vão impedir o bom desempenho das atividades. A educação é uma tarefa de todos. Existe um antigo ditado que reflete bem isso: “É necessário toda a aldeia para educar uma criança”

Assim compreendemos que, quando a criança está com os seus pais, recebe deles conceitos educacionais que estão relacionados principalmente com seu comportamento, que incluem o saber respeitar outras pessoas, ter princípios éticos e morais, usar palavras mágicas, tais como: por favor, com licença, me desculpe, etc.

Quando a criança está na escola, recebe principalmente conhecimento. Entretanto, como a sabedoria afirma, toda a escola deve estar preparada para orientar a criança. Quando algum funcionário perceber um ato inadequado, como por exemplo, Bulliyng a outro colega, deve educadamente corrigir a criança agressora. Por outro lado, a criança que realiza uma ação positiva, como por exemplo, desligar a luz da sala quando todos saírem, deve receber um elogio como reforço positivo por sua atitude.

Contexto atual do Agente Educativo:


Os governos municipais, estaduais e federais estão preparando os meios para que a maior parte das escolas passe a atender os alunos de forma integral. Com isso, a escola deverá passar a oferecer um conjunto bem maior de atividades que possam ser realizadas pelos alunos. 


Esta mudança proporcionará muito mais destaque na atuação do Agente Educativo, tornando-se este responsável por apoiar muitas atividades que serão realizadas na escola. Compreendemos que crianças com muita disposição e energia não conseguem ficar sentadas em sala de aula por dois turnos. Diante disso, a direção da escola ou a Secretaria de Educação vão determinar um conjunto de atividades que poderão ser feitas na escola, com o acompanhamento do Agente Educativo. São exemplos:


- criação e acompanhamento de uma horta;


- atividades com jogos e brincadeiras;


- apresentação de filmes;


- atividades físicas;


- oficina de reciclagem de materiais;


- oficina de teatro;


- oficina de artesanato;


- oficina de culinária;


- etc.


Portanto, é fundamental que o Agente Educativo conheça todas as atividades que a escola oferece e receba instruções específicas para poder acompanhar cada uma delas. Desta forma, poderá informar aos professores(as), quando existe alguma atividade que se apresenta sem condições de receber os alunos.


É um debate constante na educação, que o aluno possa escolher qual tipo de atividade complementar possa fazer com mais freqüência. Com a escola de tempo integral, esta é uma nova realidade que vai contribuir para a formação do individuo. 

Apoio aos professores:

O agente educativo é muito importante na atividade de apoio aos professores. O apoio a ser prestado deve ser informado com antecedência e deve ser explicado detalhadamente o que deve ser feito e em qual momento deve ser feito para que o resultado final da atividade seja satisfatório e atinja os objetivos esperados.

O apoio pontual: para realizar uma atividade específica. São exemplos: ajudar a conduzir os alunos até o ônibus para um passeio. Atender à solicitação de um professor para chamar a coordenação, etc.

O apoio programado: para realizar atividades que são constantes na unidade escolar. São exemplos: Fazer a contagem de alunos nas salas. Preparar a sala de brinquedos (brinquedoteca), etc. 


O apoio emergencial: consiste de realizar atividades emergenciais quando são necessárias. São exemplos: ajudar uma criança que caiu. Telefonar para a casa de uma criança para informar que esqueceram de a buscar na escola, ajudar o(a) professor(a) em uma situação emergencial na sala de aula, etc. 

Organização da unidade escolar:


Ao agente educativo podem ser atribuídas várias atividades diferentes, que são extremamente importantes para o funcionamento da escola. São exemplos:

Atuar na portaria: 

Tradicionalmente, as escolas possuem porteiros, porém algumas prefeituras ou secretarias estaduais de educação estão substituindo esta função pela de Agente Educativo. Portanto, é importante estar preparado para realizar esta atividade.


Na portaria, existem regras para o acesso e a saída de alunos e de outras pessoas. As regras mais usuais são:

- O acesso dos alunos é permitido apenas em determinados horários estabelecidos pela direção. Caso seja solicitada a entrada em outro horário, os pais de um aluno, a coordenação ou a direção deve ser consultada para autorizar.

- Os pais devem conduzir os filhos até a porta de acesso e voltarem deste ponto. Poderão entrar na escola apenas se desejarem encontrar com alguém da direção ou um (a) professor(a). Neste caso, deve ser orientado aos pais o local onde devem aguardar. Quem estiver na portaria não pode abandonar seu posto para levar os pais até o local. A orientação deve ser feita sem que saia da portaria. Quem estiver na portaria pode se ausentar do local apenas quando a porta estiver fechada e trancada.

- A saída de alunos deve ser feita apenas no final do expediente. Caso, por algum motivo, a escola encerre as atividades do dia antes do horário previsto, deve ser informado aos pais (por telefone ou outro meio) para que busquem seus filhos.

- O aluno não pode ser entregue para pessoa não autorizada. Caso estiver na portaria uma pessoa desconhecida, que não esteja prevista a sua chegada, deve ser feita a confirmação se a criança pode ser entregue a esta pessoa. Esta é uma situação bastante séria. Caso a criança seja entregue a um estranho ou mesmo a um dos pais, quando não é previsto (como no caso de uma separação litigiosa), haverá a responsabilização da escola. Portanto, é importante a confirmação por telefone. A ficha de todos os alunos deve estar atualizada com endereço e telefones de contato. É útil em diversas situações, como esta ou no caso de um acidente com a criança.  

- Na portaria, o tratamento com todas as pessoas deve ser educado e cordial, mesmo com pessoas desconhecidas.

- O profissional que estiver atuando na portaria deve estar atento com a segurança dos alunos. Neste sentido, ficar atento para repreender verbalmente alunos que estejam brigando, pais ou responsáveis que possam agredir as crianças. É bastante comum que irmãos mais velhos ou vizinhos busquem as crianças e alguns detestam esta atividade e descontam na criança dando empurrões, puxões ou tapas. A criança está indefesa e neste caso, também deve ser feita a repreensão verbal e o fato comunicado à Direção ou Coordenação da escola. 

- Na portaria, deve ser observada a segurança do patrimônio escolar. Estar atento para alunos que ficam rabiscando as paredes e pessoas que podem estar saindo da escola carregando objetos do patrimônio escolar sem que isso esteja autorizado pela direção. É preocupante quando se constata o desaparecimento de um equipamento e ninguém percebeu a sua saída da escola.
 
O agente educacional irá perceber quais alunos chegam sempre atrasados, alunos que estão faltando as aulas, alunos que saem mais cedo e burlam o sistema de vigilância. O profissional atento é capaz de detectar movimentações estranhas e que devem ser investigadas, alertando a direção de tais ocorrências. 


São obrigações do profissional de portaria:

- Averiguar se todos que estão entrando na escola são alunos ou servidores

- Barrar quem não é aluno/servidor e consultar superior imediato sobre a entrada do indivíduo no ambiente escolar.

- Controlar a saída de alunos, mantendo sempre portões trancados para evitar a saída antes do horário de liberação. 

Atuar na cantina:

A preparação de lanches ou refeições dos alunos é feita na escola. As pessoas que atuam na cantina com o manuseio dos alimentos devem receber um treinamento específico para esta finalidade, com o objetivo de prevenir qualquer tipo de manuseio incorreto.

Além desta qualificação, é importante a observação do aspecto de higiene e limpeza tanto interna da cantina quanto do refeitório ou local onde as crianças realizam as refeições. É importante lembrar que vivemos em um mundo que se torna cada vez mais digital. Não é raro vermos crianças com celulares que tiram fotos e gravam vídeos. A responsabilidade dos funcionários da escola deve crescer na mesma medida, pois uma criança pode tirar uma foto de um ambiente de refeições sujo e como resultado haver uma fiscalização na escola.

O momento da refeição deve ser organizado desde o princípio: Os alunos aguardam em fila, recebem o lanche e sentam ordenadamente no local apropriado. Posteriormente os alunos devem colocar os vasilhames no local indicado. Durante a refeição não devem ser permitidas brincadeiras com o alimento. O aluno que jogar alimento nos colegas ou no local de refeição deve ser advertido ou os demais julgarão que isto é aceito na escola. A comida deve ser tratada como algo sagrado que proporciona a vida das pessoas.

A escola, desde o dia de matrícula, deve ser informada se o aluno possui algum tipo de intolerância a algum tipo de alimento. Caso exista algo que necessite de cautela, a escola deve criar um mecanismo para impedir que a criança tenha acesso ao alimento proibido, o que inclui uma alternativa alimentar para este aluno. São problemas alimentares comuns:

- intolerância a lactose;

- intolerância ao glútem;

- alergia a agrotóxicos em verduras;

- outras alergias alimentares.

Sobre a alergia a agrotóxicos, existem projetos do Governo Federal para que sejam fornecidos preferencialmente alimentos orgânicos aos alunos. Os fornecedores deste tipo de alimentos recebem o valor de 30% a mais do que os fornecedores de alimentos convencionais.

Alimento orgânico é aquele que em sua produção não foi utilizado nenhum tipo de adubo químico ou veneno agrotóxico, e não foram utilizadas sementes de espécies transgênicas. Também é considerado que a produção orgânica deve ter respeito social com os trabalhadores que participam do processo produtivo.  

Atuar na secretaria da escola:

O Agente Educativo pode ter importante atuação na secretaria da escola, realizando diversas atividades necessárias durante a rotina escolar. São exemplos:

- fazer cópias de materiais para atividades escolares;

- fazer o controle do estoque do material de consumo (papel, cola, envelopes, etc.);

- entrar em contato com pais e familiares de alunos;

- organizar arquivos e documentos;

- utilizar o computador e sistemas de informática;

- emitir avisos para alunos, pais e professores;


O mercado de trabalho é promissor para este profissional, todas as escolas e universidades necessitam do apoio deste.  Escolas particulares e públicas disponibilizam vagas para esta função o que motiva a preparação de mais pessoas para ingresso neste seguimento de trabalho. 

O agente educacional pode ocupar áreas de concentração tais como: Manutenção de infra-estrutura escolar e preservação do meio ambiente, alimentação escolar, interação com o educando, sendo exigido deste profissional apenas o ensino fundamental completo. Em concursos públicos a exigência da escolaridade se divide para agente educacional I ou agente educacional II. Este segundo tipo requer que o candidato tenha ensino médio completo,  com atuação direcionada para as áreas de administração e operações escolares diversas. 
As atribuições do agente educacional I  são: 

- zelar pelo ambiente escolar

- realizar manutenção e limpeza: varrer, limpar, lavar etc 

- zelar pelos materiais de manutenção da escola 

- cuidar do uso correto de materiais de higiene e limpeza 

- ser responsável por chaves e equipamentos que utiliza em sua função

- zelar pela segurança das pessoas e do patrimônio 

- controlar o movimento de pessoas no estabelecimento 

- verificar estoque de alimentos e prazos de validade 

- etc.

As atribuições do agente educacional II são:

- Realizar atividades administrativas na escola

- auxiliar na administração 

- manter em dia a escrituração escolar

- Redigir, receber ou enviar documentos administrativos

- Redigir e assinar atas

- atender pessoas e o telefone 

- fazer matriculas, emitir transferências etc

-etc 
A função de agente educacional é uma função multitarefa, este trabalhador pode atuar em diversos setores da escola: alocado na cantina atua na elaboração das merendas escolares, quando alocado em laboratórios (física, química, biologia) é o responsável por manter o ambiente organizado, com materiais disponíveis, cuidar e zelar pelo laboratório, auxiliar o professor no momento em que este conduz os alunos para este local. 
O agente educacional que atua em corredores e portarias deve ser atento, cuidar da segurança de todos, observar e relatar possíveis problemas nos espaços da escola. Cabe a este profissional também relatar problemas de infra-estrutura, encaminhar a informação para a direção para que tomem providências. O agente que auxilia professores em sala de aula deve ajudar na condução das crianças, auxiliar na manutenção da ordem,  auxiliar o professor em todas as atividades dentro da sala de aula e fora desta. 

Para a realização destas atividades, o Agente Educativo deve receber um treinamento e ter sua atividade supervisionada por um profissional da secretaria que já está habituado com todo o serviço a ser realizado. 

É importante que sejam determinados os limites de autonomia dos serviços que podem ser realizados pelo Agente Educativo. Isto tem o objetivo de que não seja responsabilizado por executar tarefas que sejam exclusivamente da competência de outros profissionais da escola (Diretor, Coordenador, etc.).
Responsáveis por alunos (buscar boletins, documentos etc)


O agente educacional que atua na secretaria da escola é o responsável por entregar documentos de alunos quando estes são solicitados. Um cuidado que este profissional deve ter é de efetuar entrega de documentos  a pais ou responsáveis, sempre verificando se os responsáveis são mesmo de fato, (quando o aluno for menor de idade), a comprovação é mediante apresentação de documentos. 


A rotina escolar pode apresentar situações inusitadas e os profissionais da área devem estar preparados para lidar com variados acontecimentos. A escola é um ambiente onde o aluno(a) passa muitas horas por semana, o ano inteiro, e esta convivência pode gerar fatos que deverão ser mediados pelos coordenadores, professores, diretores e demais administrativos. 


A intensa ocorrência do uso de celulares e outros aparelhos eletroeletrônicos em ambiente escolar tem gerado conflitos diversos nesta relação escola-aluno. As regras de uso desses aparelhos devem estar claras para os alunos, bem como para os seus responsáveis.


Os pais ou responsáveis devem ser comunicados quando ocorrer a desobediência do aluno quanto ao uso de eletroeletrônicos, em muitos casos o uso excessivo causa distúrbios na sala de aula, déficit de atenção, brigas, agressões virtuais, enfim transtornos que podem comprometer o aprendizado do grupo e não apenas de um único indivíduo. 

Ser Pró-ativo:

Ter uma atitude pró-ativa significa sempre procurar realizar de forma melhor as atividades e quando não existe serviço a ser realizado, dedicar-se a tarefas importantes mesmo que não lhe tenham sido atribuídas, tais como fazer uma tarefa do dia seguinte, limpar o local de trabalho ou mesmo perguntar ao chefe imediato qual outra tarefa pode fazer naquele momento.

O contrário do pró-ativo é a atitude do funcionário que faz apenas o mínimo necessário e quando não existem tarefas a serem realizadas ocupa-se com o celular, usando computador da instituição para fins particulares e até mesmo em casos absurdos, quando o funcionário vai lanchar demoradamente ou oculta-se em outro local da instituição para que não receba outra tarefa. 

No mundo atual, é bastante comum encontrarmos pessoas que fazem apenas o necessário em seu trabalho. Este fato é manifestado pela imagem que parte da sociedade tem do servidor público. Entretanto, a verdade é que existem muitos profissionais do funcionalismo público que atuam de forma extraordinária no desempenho de suas funções. A fama negativa é originada normalmente de funcionários temporários ou que possuem cargo de confiança que são substituídos a cada nova gestão.

O Agente Educativo deve ter atitude pró-ativa, com o objetivo de atuar cooperativamente com sua chefia imediata. Neste sentido, apresentamos exemplos de atitudes que podem ser realizadas:

 Atuar de forma a diminuir conflitos:

Os conflitos normalmente surgem em função de desencontros na realização das atividades e podem evoluir para relações menos amistosas. Perceber a origem dos conflitos e dialogar com as pessoas a fim de saber exatamente o que se espera do seu trabalho é uma forma interessante de realizar o trabalho com eficiência. Em uma escola, o trabalho de uma pessoa normalmente depende do trabalho realizado por outros. A Secretaria não pode emitir o boletim caso algum professor não tenha informado as notas.

Pessoas possuem comportamentos e valores diferentes e é importante compreender isto. Em um ambiente de trabalho é comum encontrarmos pessoas que possuem o cuidado de cumprimentarem a todos logo que chegam ao ambiente de trabalho. Outras pessoas são menos extrovertidas e chegam de forma tímida. Existem também aqueles que se magoam quando alguém não lhes fala “bom dia”. 

Portanto, é importante ser observador do comportamento das pessoas para poder compreender e respeitar a individualidade de cada um. Em qualquer ambiente, inclusive no ambiente de trabalho, não se pode fazer brincadeiras com quem não deu abertura para isso. No ambiente de trabalho, as pessoas são colegas de trabalho. As amizades são coisas mais profundas e que levam tempo. Desta forma, é importante ser tolerante para evitar conflitos.

Bons gestores de escolas sabem das dificuldades de coordenar grupos de pessoas, que em algumas escolas são bem grandes e compostos por pessoas de comportamentos bem diferentes. Para que o grupo se conheça melhor e estabeleçam relações de confiança e até mesmo de amizade, fazem reuniões, palestras e festas de confraternização que normalmente ocorrem na véspera das férias de meio e final de ano letivo. 

Apresentar sugestões para o melhor desempenho das atividades:

Antes de apresentar qualquer solução, é importante conhecer todo o ambiente de trabalho e as necessidades que surgem no cotidiano. Identificar se a escola possui algum tipo de parceria com outras instituições, como por exemplo, o Conselho Tutelar, uma Faculdade, que pode realizar palestras para alunos e servidores, uma empresa, que pode contribuir com algum tipo de material para a escola. 

Prevenir futuras demandas de alunos e professores:

Existem momentos do ano que existem demandas que podem ser prevenidas. Por exemplo: época de realização de provas, onde os professores podem ser incentivados a enviarem seus materiais com mais tempo para a reprodução.

Realização de festas na escola. Por exemplo, a festa junina é realizada todos os anos. Com tempo de antecedência, a escola pode fazer um levantamento do material disponível e caso necessário procurar outras escolas, empresas ou mesmo clubes que fazem uma decoração junina e descartam tudo ao final. Bons materiais de decoração custam caro e devem ser guardados para os próximos anos. 

Verificar os equipamentos da escola:

- identificar se  necessitam de acompanhamento e manutenções. Por exemplo:

- equipamentos de informática: Necessitam de manutenção periódica com o objetivo de fazer cópia de segurança dos dados, combate a vírus, etc. 

- portas e portões da escola: quando começam a apresentar sinais de dificuldade no fechamento.

- Caixa d’água: deve ser feita limpeza periódica, com o objetivo de manter a qualidade da água que é servida na escola.

Atuar na brinquedoteca:

A brinquedoteca é um local na escola onde ficam jogos educativos que são utilizados pelos alunos. Devem ser encontrados jogos de montar, quebra-cabeças, blocos construtivos, etc. Este local deve ser concebido de forma a receber os alunos, porém, caso o espaço seja muito pequeno, os jogos podem ser levados para outro ambiente.

A brinquedoteca tem como objetivo despertar o interesse na criança de utilizar os jogos educativos. Com isso irá desenvolver o seu aprendizado de forma lúdica, o que inclui a interação e socialização com seus colegas.  

O Agente Educativo pode atuar na brinquedoteca, coordenando o desempenho das crianças, estimulando-as e orientando no uso dos jogos. Para atividades específicas na brinquedoteca, o Agente Educativo deve receber orientação pedagógica. Existem atividades nas quais o estímulo deve ser individualizado, aluno por aluno, cada um em seu momento. Por exemplo: uma atividade onde o aluno deve dividir igualmente um conjunto de palitos em dois copos de plástico. Uma atividade na qual o aluno deve identificar quais desenhos representam animais e quais não são.

É importante que o Agente Educativo fique atento para qualquer tipo de situação que possa levar perigo para as crianças, como por exemplo: uma criança que sobe em uma estante para pegar um objeto que está no alto. Uma criança que está jogando blocos de madeira nos colegas, etc.

A brinquedoteca é um espaço que deve apresentar novidades para os alunos. Neste sentido, novos objetos podem ser elaborados para o uso com alunos. Estes objetos devem estar de acordo com os objetivos da aprendizagem que se espera como resultado.

Controle de almoxarifado:

O agente Educativo pode manter uma planilha de controle de todos os materiais de consumo que a escola utiliza, o que inclui os materiais de secretaria, alimentos para a cantina, materiais de higiene e limpeza, etc.

Exemplo de planilha:

	Item
	Quantidade retirada
	Estoque restante
	Responsável pela retirada
	Previsão para compra
	Setor

	Óleo de soja
	10
	50
	Maria silva
	Março/2017
	Cantina

	Detergente
	3
	42
	Maria silva
	Abril/2017
	Cantina

	Papel para impressora
	10
	80
	Vera
	Fev/2017
	Secretaria

	Cola 1 Kg
	1
	2
	Vera
	Jan/2017
	Secretaria


Com este controle é possível prever a necessidade de compra de insumos. A direção da escola deve ser informada desta necessidade para que possa planejar as compras. É um transtorno quando há a necessidade imediata de um insumo e ele está esgotado.

No controle de almoxarifado, é importante estar atento aos produtos que possuem algum tipo de validade. Esta é uma situação que requer maior cuidado, principalmente quando for o caso de alimentos. Este acompanhamento deve ser feito também para os produtos que estão chegando na escola, pois o fornecedor pode ser descuidado e entregar produtos que estejam muito próximos do vencimento.

Caso a cantina utilize produtos vencidos para fazer o lanche dos alunos, a escola pode ser responsabilizada por problemas de saúde que possam ocorrer. É necessário ter cuidado desde a chegada de produtos perecíveis. Existem cuidados que devem ser observados quanto ao armazenamento destes produtos, que são variáveis. Alguns necessitam refrigeração, outros devem ficar em local fresco e seco, etc.

Trabalhos com os alunos

O agente educativo pode atuar em atividades com os alunos, tanto recreativos quanto educativos. Em passeios com turmas da escola o agente é um importante colaborador para ajudar na condução dos alunos, exercer vigilância , coordenar atividades. Na atualidade é importante que o agente educativo tenha conhecimento da linguagem de sinais, a formação em Libras já é uma exigência na forma de lei, trabalhadores da educação devem procurar aprender para melhor atender os alunos especiais. 

É comum a organização de excursões com alunos para: cinema, museus, parques, eventos esportivos, eventos culturais e outros. Nestes eventos é importante seguir regras rígidas para não perder o controle do grupo. Quando menores de idade estiverem sendo conduzidos para fora da escola os pais devem ser comunicados e assinarem autorização permitindo. Lembrar sempre que a tutela do menor passa para a escola e os gestores passam a ser responsáveis por qualquer eventualidade negativa. 

SEGURANÇA
Bullying 


O bullying é um termo recente, pouco conhecido do grande público. A origem da palavra é inglesa e utilizada no Brasil sem tradução. Constitui-se em um conjunto de comportamentos agressivos no ambiente escolar, geralmente praticado por um ou mais elementos (ocorre em ambos os sexos). A violência advinda do bullying pode ser física ou não, ocorre de forma intencional e repetitiva contra uma ou mais pessoas. É uma agressão sem motivação especifica ou justificada, acontece gratuitamente contra alunos mais frágeis, configurando-se em apenas uma diversão para os agressores (SILVA, 2010a).

Na década de 80 a violência nas escolas era vista apenas como um problema de segurança pública, restrito a depredações e pichações, a partir de 1990 passou-se a observar as relações interpessoais, surgiu um novo conceito sobre a violência entre pares passando a ser denominado: bullying que significa em inglês “valentão” . De 1990 para frente o termo ganhou espaço nas discussões escolares caracterizando agressões gratuitas e repetitivas  que causam transtornos diversos no agredido. A característica principal do evento é o poder que o agressor exerce sobre o agredido (FIA, 2010).

No Brasil, os primeiros livros e trabalhos abordando o fenômeno bullying começaram a surgir a partir de 2000  como resultado de programas antibullying. Para aqueles que praticam o bullying as conseqüências futuras podem ser ruins, gerar desinteresse escolar, valorização da violência e condutas violentas na vida adulta. Nos espectadores o bullying gera insegurança e ansiedade (FANTE, 2005).

O Bullying pode se apresentar de várias formas: agressões verbais (apelidos, ofensas), física e material (bater, empurrar, destruir objetos da vitima), psicológica e moral (humilhações), sexual (abusos sexuais, assédios), virtual ou cyperbullying (formas de bullying via celulares ou computadores). Pesquisas revelam que o bullying masculino é mais relacionado com a violência física, enquanto meninas preferem as intrigas, fofocas e isolamento de colegas (SILVA, 2010a).

Identificar a ocorrência de Bullying não é exatamente fácil, é preciso estar atento para não confundir um evento isolado de um comportamento que possa ser enquadrado como bullying. As vítimas devem relatar a ocorrência de repetições com possível aferição do evento ou comprovação sob pena dos observadores cometerem equívocos (FIA, 2010).

Os profissionais da educação têm um desafio pela frente que significa estar atento a mais uma questão dentro do ambiente escolar: a violência. Os educandos da atualidade estão adquirindo um perfil diferenciado, exigindo da escola novas formas de administrar, coordenar e gerir a educação. A violência se configura em troca de chutes entre os alunos, se ferem, quebram pertences de colegas, situações que despertam os educadores para situações complexas e de difícil resolução (CEZAR & NETA, 2008). 

SILVA (2010b) identificou três tipos de envolvidos nos eventos de bullying: os agressores, as vítimas e os espectadores. Normalmente a vítima é aquele aluno pouco sociável, aproveitando-se da fragilidade psicológica da vítima,  o agressor exerce seu poder intimidando. Tanto meninos quanto meninas podem ser opressores com personalidade forte, atuam com maldade e desrespeito contra o colega, exercem liderança atraindo para si olhares dos demais colegas demonstrando poder de liderança. 

Conforme afirmativa da FIA (2010) a violência é um fenômeno relevante nas escolas brasileiras. Em pesquisa realizada por esta fundação concluíram que 70% dos alunos pesquisados informaram já ter convivido com algum tipo de violência na escola: maus tratos a colegas e atos de violência com muita freqüência dentro do ambiente escolar. 

O agente educacional quando atual na área de vigilância e segurança dentro da escola poderá perceber nos corredores e demais ambientes movimentação que possa se enquadrar na modalidade bullying. Deve estar  atento a grupos reunidos, muitas risadas, tumultos, grupos isolados em pátio ou área de esporte, sempre pesquisando se está ocorrendo algum tipo de violência. Poderá investigar, fazer perguntas sutis se suspeitar de situação desta natureza. 

Na maioria dos casos é difícil identificar o bullying, principalmente o do tipo cibernético. Os celulares e computadores são os principais instrumentos utilizados para realização do bullying cibernético, neste tipo de situação somente se houver acesso aos e-mails ou mensagens de whatsapp será possível identificar a agressão. 

Brigas na Escola 

A briga na escola, diferentemente do bullying, costuma ser um evento pontual. Todos os profissionais da área de educação possivelmente já tiveram uma experiência com desacordos entre alunos. Brigas com violência física podem ocorrer entre grupos de crianças maiores ou adolescentes, nesta fase já se sentem “autônomos”  e não possuem maturidade para dirimir desavenças apenas dialogando. 

Conforme BRASIL (2014) 
dados relacionados a violência intra e extra escolar são preocupantes. Com o intuito de realizar a defesa da sociedade o Ministério Público através do Conselho Nacional de justiça e segurança pública em parceria com o Ministério Público do DF e secretarias de educação lançaram a Campanha “Conte até 10” em 2014. O objetivo foi debater a violência junto aos alunos de ensino médio de todo o Brasil perante aos alarmantes índices de violência na população de 15 a 24 anos por homicídios. Lançaram uma cartilha, que se encontra ANEXA para leitura completa com sugestões práticas para educadores, ensinamentos de mediação de conflitos. Este documento é de suma importância para professores que trabalham diretamente com jovens nesta faixa etária.
Neste guia acima citado estão descritos os quatro pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a conviver. A educação vai além dos espaços da escola, significa a construção de uma pessoa, das relações deste indivíduo com o mundo ou entre grupos e nações. O primeiro pilar está relacionado com o cognitismo, como o individuo aprende, aprender a fazer é ser empreendedor, se comunicar, ter livre expressão, no aprender a ser o indivíduo deve compreender suas competências pessoais e o último pilar se refere a aprender a viver em grupo e se relacionar de forma participativa. 
Este último pilar: aprender a conviver é o fator que pode estar faltando nos meios escolares, o que gera desentendimentos, conflitos e disputas. Somente a escola não é capaz de moldar o indivíduo nas direções acima mencionadas, é preciso toda a sociedade e a  família  para juntas construírem um cidadão munido destas características. 

Uma mera briga de escola pode trazer muitos significados, de que aquele aluno não está bem supervisionado em sua família, que a escola não percebeu os sinais agressivos do aluno, que estão faltando atividades mais interessantes para prender a atenção deste aluno etc.  

Ao apurar os fatos em brigas escolares o que acontece é que a motivação envolve apenas futilidades e banalidades. O jovem atual briga, agride, sofre agressão física e moral muitas vezes por falta de orientação ou instrução familiar, partem para a briga para revidar provocações (ROSA, 2010).

Ainda segundo ROSA (2010)  a violência dentro do espaço escolar é um problema complexo e a resolução exige participação efetiva de todos os envolvidos: professores, alunos, gestores, comunidade escolar, família e sociedade. Atualmente a mídia faz parecer que a violência é uma atitude normal é isto necessita ser analisado. 

Em episódios de brigas entre alunos a conduta a ser adotada pela escola pode ser variada: brigas sem agressões físicas devem ser contidas e posteriormente realizada averiguação da motivação do problema. As brigas que levam a violência física, igualmente devem ser barradas, mas a escola tem o dever de comunicar pais ou responsáveis,  acionar o conselho tutelar e até mesmo a polícia. De acordo com as regras da escola os alunos envolvidos devem sofrer punições que podem variar de advertências a expulsão. 

Entende-se que não há uma estratégia padrão a aplicar em casos de atitude indisciplinar de aluno sendo cada situação única. O professor não deve assumir comportamento que possa induzir violência física ou moral, compete a este conduzir o aluno (ou alunos) a se sentir responsável por seus atos e disposto a cooperar, o docente ou colaborador escolar nunca deve perder o controle da situação ou de si mesmo (ROSA, 2010). 


Em relação aos procedimentos diante de indisciplina escolar, o que engloba brigas no ambiente educacional, o Ministério Público do Estado de Goiás (GOIAS, 2010) elaborou uma Cartilha de orientações (leitura anexa deste curso) onde orientam como proceder diante da indisciplina escolar. Este material contém informações completas, incluindo modelos de formulários a serem preenchidos, orientando os educadores nos procedimentos diante de eventos de indisciplina escolar. Recomendamos a leitura completa do material, mesmo sendo um referencial de Goiás poderá dar subsídio em outros estados brasileiros. 

Fragilidade da Segurança – roubos na escola


Escolas são divididas em: rede privada e rede pública. Sabe-se que escolas privadas possuem infra-estrutura mais planejada e com manutenção sempre em dia. Já as escolas da rede pública dependem de uma série burocrática de solicitações e confirmações para obterem reparos, manutenção etc. As escolas públicas em geral não dispõem de recursos financeiros destinados a segurança do prédio, a segurança é efetuada por um ou mais profissionais que fazem a vigilância diurna e noturna, não contam com dispositivos de câmeras, alarmes ou monitoramento eletrônico.

Atualmente a questão da violência tem se agravado. Prédios públicos são constantemente invadidos por indivíduos que buscam algum objeto de valor. Nas escolas o alvo são aparelhos eletroeletrônicos: tvs, computadores, impressoras, etc. Além do furto ocorre a destruição do patrimônio: portas ou janelas quebradas, salas incendiadas, móveis quebrados, fios arrancados etc. Neste contexto os gestores escolares encontram-se sob grave tensão, pois tentam defender o patrimônio escolar com os recursos que possuem.  


Conforme orienta MONLEVADE (2013) os profissionais da educação têm que refletir sobre a segurança na escola e sobre o seu papel como educador. O objetivo é que educadores e educandos se sintam seguros e em paz no ambiente escolar. Aqueles que executam funções de manutenção da infraestrutura escolar devem zelar pelo bom funcionamento (limpeza, vigilância) e pela preservação do patrimônio público.

Ainda conforme este mesmo autor a escola, por se localizar em espaço urbano cada vez mais adensado pela população, em regiões conturbadas, tornou-se  alvo da violência. As relações internas na escola também geram divergências que comprometem a segurança, a escola que antes era um lugar seguro, atualmente não tem mais esta característica. 

Furtos ou roubos nas escolas tanto pode ocorrer efetuado por elementos externos quanto por pessoas que integram o ambiente escolar. Não é difícil identificar na escola alunos que estão sob regime semi-aberto ou que já tiveram passagem pela polícia. Estes alunos devem ser tratados igualmente aos demais, no entanto pode ocorrer que pratiquem delitos na escola. Os gestores devem estar atentos e manter contato com:

- Guarda municipal

- Polícia 

- Conselho tutelar 


É importante lembrar que o agente educacional tem por responsabilidade observar os problemas de violência que ocorrem nos corredores da escola, cabe a este comunicar pais ou responsáveis, acionar conselho tutelar ou polícia quando ocorrem casos extremos que saem do controle da instituição de ensino. 
O Agente educacional ao perceber que um aluno(a) sofre violência fora da escola também poderá acionar o conselho tutelar em  se tratando de menores de idade, ou polícia quando se tratar de indivíduos com idade superior a 18 anos. 
Contato e parceira com a Policia (emergência)


A parceria da escola com órgão de segurança e saúde é extremamente importante. A escola deve manter em fácil acesso números do conselho tutelar da região, guarda municipal responsável pelo prédio público e números de emergência hospitalar 

- Policia militar:     190 
- Bombeiros:         193 

- SAMU:                192

- Guarda municipal  

Atualmente as viaturas policiais possuem número de celular para receber ligações diretas ou via whatsApp, é importante ter anotado o número da viatura que faz a ronda da região em que a escola se localiza. A polícia também pode ser acionada em caso de acidentes com alunos na escola.
Emergências


São consideradas situações emergenciais a falta de energia na escola, principalmente no horário noturno, a falta de água, chuva muito forte com alagamentos, incêndios, pessoas com problema agudo de saúde entre outros. Em qualquer destas situações o órgão competente deve ser acionado imediatamente. Os bombeiros para casos de alagamentos ou incêndios, as companhias de água ou de luz para falta de energia e de água, os problemas relacionados a acidentes ou problemas de saúde ficam ao encargo de Bombeiros e SAMU.  
Responsáveis por alunos (buscar boletins, documentos etc)


O agente educacional que atua na secretaria da escola é o responsável por entregar documentos de alunos quando estes são solicitados. Um cuidado que este profissional deve ter é de efetuar entrega de documentos  a pais ou responsáveis, sempre verificando se os responsáveis são mesmo de fato, (quando o aluno for menor de idade), a comprovação é mediante apresentação de documentos. 

A rotina escolar pode apresentar situações inusitadas e os profissionais da área devem estar preparados para lidar com variados acontecimentos. A escola é um ambiente onde o aluno(a) passa muitas horas por semana, o ano inteiro, e esta convivência pode gerar fatos que deverão ser mediados pelos coordenadores, professores, diretores e demais administrativos. 


A intensa ocorrência do uso de celulares e outros aparelhos eletroeletrônicos em ambiente escolar tem gerado conflitos diversos nesta relação escola-aluno. As regras de uso desses aparelhos devem estar claras para os alunos, bem como para os seus responsáveis.


Os pais ou responsáveis devem ser comunicados quando ocorrer a desobediência do aluno quanto ao uso de eletroeletrônicos, em muitos casos o uso excessivo causa distúrbios na sala de aula, déficit de atenção, brigas, agressões virtuais, enfim transtornos que podem comprometer o aprendizado do grupo e não apenas de um único indivíduo. 
PERIGOS NA ESCOLA
Piscinas

Nem toda escola possui piscina, mas aquelas que possuem têm que tomar cuidado extremo. É  comum ver na tv ocorrência de acidentes com crianças em piscinas, em muitos casos com óbito de criança. Tais ocorrências são preocupantes e todos os cuidados devem ser tomados quando existe piscina: fechar com tela, colocar lona de proteção, não permitir acesso sem pessoas responsáveis, em nenhum momento deixar acesso para crianças. 

De acordo com NORMA TÉCNICA N. 16/2014 (GOIÁS, 2014) as piscinas de creches, escolas, berçários e assemelhados devem ter o acesso trancado no período em que não estiverem sendo usadas e durante a utilização deve ter no mínimo duas pessoas responsáveis pelo monitoramento da utilização, em cada piscina.  

Outro cuidado deve ser com a água da piscina. A higiene da piscina deve ser constante e efetuada por profissional treinado. A água de piscina pode representar perigo a saúde das crianças se não for bem manejada.
Brinquedos

O significado de brincar para a criança vai além do ato de se divertir apenas. A brincadeira capacita a criança a resolver problemas, brincando ela aprende a tomar decisões, explorar, realizar trocas com colegas etc. O ato de brincar promove o conhecimento das competências emocionais e sociais da criança e não somente as capacidades físicas. 

Escola que possui um parquinho para crianças devem fazer revisão constante dos brinquedos. Todos os brinquedos devem apresentar bom estado de conservação, pintura íntegra, não apresentar ferrugens nem estruturas pontiagudas que possam machucar as crianças. Se houver areia neste espaço não deve ser permitida a entrada de animais como cães e gatos  que podem defecar na areia, podendo contaminar com parasitas (verminoses), muitos são transmissíveis aos seres humanos, como por exemplo o “bicho geográfico”.

Quando for permitida a entrada de crianças para brincar é sempre importante ter um responsável por perto, alguém que esteja atento para qualquer eventualidade, a presença de adultos é importante na prevenção de acidentes. 

Escadas 

Se a escola possuir escadas, mesmo de poucos degraus, é obrigatória a colocação de corrimãos. Qualquer edificação que tenha desnível para espaço externo deve ter degrau ou rampa. Para a construção de escadas existem normas especificas de largura de degraus, espaço entre degraus etc. As laterais devem ser providas de corrimãos em ambos os lados na altura determinada por normas de segurança. 

É importante que as escadas sejam revestidas com material antiderrapante com no mínimo 0,5 de coeficiente de atrito conforme normas estabelecidas internacionalmente.  O material de revestimento do piso deve oferecer durabilidade e resistência. 
Tomadas ou pontos de eletricidade

Quando está envolvido qualquer sistema condutor de eletricidade deve-se ter todas as medidas de segurança para não causar acidentes. Escolas possuem muitos pontos de tomadas, interruptores e lâmpadas de iluminação. A parte elétrica do prédio deve ser sempre observada porque em prédios com grande circulação de pessoas todo cuidado é pouco. 


Atualmente todas as pessoas possuem pelo menos um celular e onde quer que estejam estão procurando uma “tomada” para recarregar o aparelho. Nas escolas  isto é muito comum, centenas de celulares circulam nas mochilas e nos bolsos dos alunos e quando descarregam querem logo achar um lugar para plugar o aparelho. Com toda essa demanda as escolas têm que criar normas para os alunos para evitar a desordem. 


Pontos de eletricidade danificados podem produzir um curto circuito, causar incêndios ou até mesmo um acidente com pessoas. Tomadas de jardim são mais perigosas porque estão expostas. Os funcionários que trabalham com poda, roçagem, corte de grama  e que utilizam a eletricidade devem observar a conservação das tomadas externas para evitar surpresas. 
Plantas tóxicas ou espinhentas 

Muitas plantas de jardinagem são tóxicas para pessoas e animais. São algumas mais conhecidas: comigo ninguém pode, espirradeira, copo-de-leite, chapéu de Napoleão, cinamomo, coroa de cristo, tinhorão etc.  Outras plantas possuem espinhos (cama de noiva) podendo causar ferimentos só de se tocar. Se a escola trabalha com crianças muito pequenas deve fazer o isolamento destas áreas de plantas que oferecem perigos, bem como orientar professores e auxiliares para não  deixarem que crianças se aproximem. 

É responsabilidade da escola cuidar do bem estar do aluno(a), qualquer acidente dentro do recinto escolar irá causar sérios questionamentos, deve-se pensar em todas as possibilidades, criar hipóteses para gerar uma ação preventiva. Como já foi mencionado, lugares com circulação de maior número de pessoas sempre estão propensos a gerar algum tipo de anormalidade. Cabe a direção da escola, coordenadores e professores debater o assunto segurança na escola e criar estratégias preventivas. 
Segurança alimentar

Lanches – produtos vencidos 


O profissional da cantina tem imensa responsabilidade em relação a saúde dos alunos da escola. Como  já é conhecido, os alimentos e a água podem ser potenciais transmissores de doenças. São as chamadas DTAs, ou seja, doenças transmitidas por Alimentos, neste conjunto entra também a água que é um alimento essencial a vida. 


Mesmo com avanços significativos que o Brasil tem realizado nos últimos anos buscando a garantia do direito humano a água e ao saneamento básico, ainda existem grandes desafios  principalmente em regiões do semiárido, a Amazônia e as periferias das metrópoles ou grandes centros urbanos (GUIA DOS MUNICIPIOS DO SEMIÁRIDO, 2013). 


Normalmente a água fornecida na escola é proveniente de alguma fonte potável. Pode ser fornecida por rede de abastecimento urbano ou por poços (artesiano, cistenas etc). Esta água deve atender aos requisitos de potabilidade para que seja utilizada nos bebedouros e na cocção dos alimentos fornecidos aos alunos.


O Brasil é um país continental e estão distribuídos em todo o território nacional milhares de estabelecimentos escolares. Aqueles localizados em regiões com abundância de água não costumam ter problemas, mas centenas de escolas estão localizadas em lugares interioranos, meio rural, em pequenos lugarejos, em regiões com escassez de água ou que não possuem tratamento adequado da água para consumo humano. Nestas localidades os gestores, professores e demais colaboradores escolares devem ficar atentos com a saúde de seus alunos. 


A água é um alimento perfeito, mas quando contaminada pode causar imensos prejuízos a saúde pública. É um veiculador de microrganismos que ao ser bebida faz a inoculação direta dos contaminantes. Desta forma a monitoração da água deve ser feita constantemente. Se houver qualquer suspeita de que a água pode não ser potável o responsável pela escola deve buscar ajuda para fazer a averiguação, e em caso positivo a resolução do problema.


Na cantina devem ser observados todos os prazos de validade de alimentos. As merendeiras ao utilizarem os produtos precisam verificar se estão dentro do prazo de validade, gastar primeiro aqueles com datas mais antigas. Se for alimento enlatado devem observar: prazo de validade, se as latas estão com amassados, se o conteúdo apresenta algum tipo de mofo etc. As vezes o alimento está no prazo mas sofreu algum dano na embalagem produzindo contaminação com a entrada de ar. Estando com estas características devem ser descartados.


Alimentos como grãos, farináceos e macarrão podem ser perdidos com a entrada de insetos. A embalagem destes produtos em estoque deve ser bem feita e monitorada, não devem ser guardados em lugares úmidos ou muito quentes. Este tipo de alimento costuma atrair roedores e os ratos são transmissores de diversas doenças através da urina. 


O controle de “pragas” na cozinha da escola pode ser feito via observação e limpeza. Roedores eliminam fezes e urina no ambiente, produz mal cheiro ficando fácil de ser identificado. Outros insetos deixam ovos (baratas) e podem ser controlados com higiene e limpeza rigorosa. Caso o problema se agrave faz-se necessária uma dedetização geral em dia não útil. 


O agente educacional locado na cozinha ou cantina da escola é responsável diretamente pela boa qualidade do alimento produzido, deve escolher sempre alimentos em perfeitas condições de uso, de preferência frescos, bem embalados. A manipulação deve ser higiênica, usar toucas e aventais, lavar sempre as mãos, utilizar luvas quando necessárias. Este também é responsável pela limpeza do ambiente de trabalho, deve manter geladeiras, pias e fogões limpos. Lembrar sempre que a limpeza da cozinha é o cartão de visita de um preparador de alimentos. 


Restos de alimentos de uma refeição que podem ser guardados para o outro dia devem ser bem acondicionados. Muitos alimentos podem ser reaproveitados se conservados com higiene e refrigeração adequada. O ideal é que não sejam feitas refeições que gerem sobras para evitar o desperdício, afinal sabe-se que as verbas para merendas escolares são bem reduzidas, exigindo do gestor escolar muitas manobras financeiras para conseguir suprir o ano inteiro. 

           Atualmente fala-se muito em alimentos saudáveis, principalmente na alimentação infantil. O agente educacional lotado na cantina pode ser um grande colaborador dando sugestões e procurado elaborar cardápios menos calóricos, utilizar alimentos menos industrializados. Esta linha de conduta deve ser discutida e acordada entre gestores e colaboradores do estabelecimento escolar. 


Se você leitor é um(a) professor(a) da região do semiárido aconselhamos que leia o anexo: GUIA PARA MUNICIPIOS DO SEMIÁRIDO, é um documento elaborado pela UNICEF e trata da questão de saneamento e água de boa qualidade no semiárido brasileiro. 

LIMPEZA E HIGIENE

Doenças transmitidas por vetores e higiene da escola 

O conceito de vetores na Epidemiologia:   Vetores são animais invertebrados com potencial capacidade de transmitir doenças a seres humanos ou animais. Veja que o conceito se refere a invertebrados, portanto os ratos não fazem parte desta definição. Atualmente muito se fala em vetores devido as doenças transmitidas por mosquitos, principalmente o Aedes aegypti, que alberga e transmite a Dengue, Chikungunya e zika. Já se discute outro nome cientifico para este mosquito, mas não vem ao caso neste curso. 

Porque é importante tratar deste assunto neste curso?  Sabe-se que a prevenção das doenças transmitidas por vetores é controlada com a eliminação do transmissor, e é de suma importância que as escolas trabalhem esta informação com os alunos, tanto em sala de aula quanto realizando ações de limpeza e combate na escola. Conduzir os alunos para a prática e explicar os motivos do combate ao mosquito torna-se ação que contribui para a fixação do conhecimento e também cria-se o hábito no aluno de praticar esta mesma ação em seu domicilio.

Conforme BRASIL (2009) o Aedes aegypti foi erradicado no Brasil por duas vezes, em 1955 e 1973, e devido ao descaso de controle epidemiológico foi novamente reintroduzido no Brasil. O agravante do momento é a disseminação de mais dois tipos de vírus que comprometem a saúde da população, a escola por possuir um movimento de pessoas de vários locais é lugar ideal para a educação sanitária. 

A educação em relação as doenças transmitidas por vetores caminha junto com o conceito de higiene e limpeza. Ao realizar a prática de limpeza na escola ensina-se aos alunos que é importante manter o lugar onde moramos ou estudamos limpos e organizados. Sabe-se que muitas pessoas não possuem o hábito de manter  sua moradia higienizada, limpa e organizada, desta forma muitas crianças entendem que é “normal” viver em um lugar com poucos cuidados. A escola irá contribuir para a formação de crianças e jovens que não aprenderam a cuidar do ambiente que vivem. 

A escola deve ser um ambiente bem cuidado, com corredores, banheiros, pátio e jardins limpos. O agente educacional locado na área de limpeza tem por responsabilidade cuidar atentamente de todos os ambientes na escola, é este profissional que irá informar a falta de materiais para limpeza, solicitar consertos que envolvam sua área de atuação. 

O conceito básico de limpeza em ambiente escolar é: retirada das sujidades por meios físicos, químicos ou mecânicos visando o bem estar de funcionários e alunos. No ambiente escolar devem ser limpos: pisos, paredes, tetos, portas, vidraças, janelas, móveis escolares (carteiras) e móveis administrativos (armários, mesas etc)  e banheiros. O controle de pragas, lavagem de caixa d’água e serviços de jardinagem geralmente são executados por equipes diferentes (SÃO PAULO, 2016a). 

O funcionário que atua na limpeza e higienização do ambiente escolar deve usar EPI (Equipamento de proteção individual) adequado a sua função: sempre usar sapatos fechados ou botas para limpeza, tem que ser um calçado antiderrapante para evitar quedas, usar uniformes ou aventais, luvas entre outros equipamentos dependendo do tipo de limpeza a ser realizada. 

Uma limpeza adequada deve seguir os seguintes passos (SÃO PAULO, 2016b):

1- Começar nos lugares mais limpos a caminho das áreas mais sujas

2- Partir da área menos contaminada para a mais contaminada (laboratórios por exemplo).

3- Começar a limpeza de cima para baixo (teto para o chão).
4- Remover as sujeiras sempre em um mesmo sentido. 

O combate a Dengue é uma tarefa que deve ser considerada como obrigação de todos. O Agente Educativo pode fazer uma vistoria a cada dois dias em todos os locais da escola. É interessante ficar atento também para os locais fechados, pois pode haver água disponível para o mosquito. São exemplos destes locais:

- lixo acumulado com copo descartável com resto de água;

- água de animal de estimação que não é trocada diariamente;

- gotejamento de ar condicionado que acumula água;

- bebedouro que acumula água em reservatório;

- geladeira ou freezer com compartimento que acumula água próximo do motor;

- banheiro que não está sendo utilizado;

- caixa de esgoto com tampa quebrada;

A escola também deve verificar se existem lotes vagos na vizinhança. Infelizmente, muitos brasileiros costumam jogar lixo nestes locais que se transformam em criadouros do mosquito. No ambiente escolar, podem ser criadas atividades que tenham a participação dos alunos. Nestas atividades pode ser feita a vistoria dos locais abertos da escola na busca por objetos que possam acumular água da chuva.

Durante a participação do aluno, devem ser passadas orientações sobre a doença, forma de propagação do mosquito, etc. Os objetos encontrados devem ser recolhidos. No caso de materiais que podem ser reciclados, deve haver um recipiente apropriado para receber estes materiais. 

Caso o pátio da escola seja bastante limpo, sem a presença de nenhum objeto, pode ser criada uma brincadeira: Antes dos alunos chegarem são espalhados alguns objetos no pátio, alguns fáceis de serem encontrados e outros nem tanto. Os alunos são divididos em equipes e devem procurar estes objetos.

Ao final da atividade os alunos são reunidos e o trabalho feito é discutido. Pode ser abordada a questão do cuidado que cada um tem em sua casa com relação ao combate à Dengue.O cuidado com a dengue é muito importante. Caso a escola não cuide da situação, pode ser responsabilizada. É interessante manter uma planilha com as datas das vistorias internas que foram realizadas e quais procedimentos foram feitos.

Reciclagem:

O agente Educativo deve verificar se a unidade escolar já possui um projeto de reciclagem. Caso não exista, pode propor a sua criação. De acordo com a disponibilidade, são colocados tambores ou mesmo baldes, com a identificação do tipo de resíduo: Papel, Metal, Plástico e Orgânico.  

Caso a escola tenha uma horta, pode ser criado um minhocário, para onde serão destinados os resíduos orgânicos. Após o tratamento com as minhocas, o lixo se transforma em húmus, que é um ótimo fertilizante para a horta.

 Existem várias cartilhas sobre reciclagem que podem servir como base para o trabalho na escola, incluindo a orientação e participação dos alunos. Como leitura anexa a este curso, disponibilizamos uma cartilha com esta finalidade.

Material nos endereços:

http://polis.org.br/wp-content/uploads/Hortas-Urbanas-FINAL-bx-site.pdf
http://www.cnpma.embrapa.br/down_site/horta/cartilha_horta_final2010.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/horta.pdf
Horta na escola:

A horta na escola ganhou muita importância em função da necessidade de diminuição dos repasses de valores para a escola. A questão econômica é prioridade e todos deveremos encontrar soluções inovadoras. 

Nossa equipe já realizou trabalhos em escolas, apresentando sugestões que possam gerar renda para a escola ou diminuir a despesa. Por exemplo: Em uma escola, realizamos um plantio de mudas de Tectona Grandis, uma árvore que produz madeira de valor elevado. As mudas foram plantadas na área externa que estava sem uso. As árvores poderão começar a ser cortadas em oito anos, gerando valor elevado, que poderá ser usado para reformar toda a escola.

Com três anos, as árvores já estavam bem altas e começaram a fazer sombra para a escola, diminuindo bastante a sensação de calor dos alunos. Com as árvores altas, começamos a plantar mudas de maracujá nas bordas do bosque que criamos, com o objetivo de gerar frutos para oferecer suco orgânico aos alunos.  

Este é um conceito importante que deve ser trabalhado na escola com a participação dos professores: A produção de alimentos orgânicos, que não usam adubo químico ou agrotóxico em sua produção. Alimentos orgânicos também possuem um objetivo social e a sua produção na escola cumpre plenamente este papel.

São raras as escolas que não possuem espaço algum para a criação de uma horta. Existem escolas, que mesmo com pouco espaço disponível, criam uma horta vertical com as instalações penduradas em paredes e muros.

É certo que a iniciativa de se constituir uma horta deve ter o apoio e estar de acordo com os objetivos da direção da escola. Este tipo de iniciativa também deve contar com a participação dos professores, que deverão estimular os alunos nas atividades escolares.

Parceria com a prefeitura para manutenção (grama/pátios, reformas) 


Como mencionado anteriormente, pátios, jardins e manutenção predial são realizados por profissionais diferentes. A escola deve manter parceria com a prefeitura para que esta disponibilize funcionários para a limpeza de pátios e jardins, podas de árvores e demais serviços externos ao prédio da escola. A prefeitura dispõe de equipamentos (cortador de grama) e pessoal treinado para este tipo de tarefa bem como caminhões para retirada de resíduos da jardinagem. 

Outro ponto que a prefeitura pode contribuir é na realização de pequenos reparos na escola, manutenção da estrutura do prédio, realização de consertos que possibilitem a utilização da estrutura predial. Esta parceria deve ser buscada pelo Diretor escolar, cabe a este servidor entrar em contato e estabelecer parceria entre a escola e órgãos governamentais. As escolas do município são atendidas pela  prefeitura e as escolas estaduais pelo governo do Estado. Reformas de maior grau de complexidade são executadas mediante licitação pública. 

Não há proibição quanto a realização de mutirões com alunos e pais para a realização de limpeza ou reforma escolar. Uma ação desta deve ser bem planejada: os riscos de acidentes devem ser calculados, não permitir que alunos manipulem equipamentos perigosos ou tóxicos. A escola pode marcar o evento para o sábado e convocar alunos e familiares para ajudarem na melhoria geral da escola, devem notificar a Secretaria de educação com antecedência informando data e hora  da realização do mutirão de limpeza. Vale ressaltar que é um trabalho voluntário, alunos e familiares não são obrigados a participar, nem podem ser punidos caso não aceitem o convite. 

As experiências com mutirão da limpeza escolar têm mostrado que aqueles que contribuem para a organização da escola passam a ter maior cuidado com o prédio. O aluno que participa desta ação torna-se um parceiro na manutenção da limpeza, a participação gera conscientização da importância da conservação do ambiente escolar. 


A parceria é uma ferramenta muito importante para a escola. Esta deve e pode buscar o apoio da comunidade para resolver suas dificuldades mais prementes. Podem ser buscados recursos materiais, financeiros e humanos através de parcerias bem elaboradas (PARCERIAS NA EDUCAÇÃO, 2016). 

Ainda segundo estes autores as famílias dos alunos, empresas, entidades religiosas, sociais, e órgãos do governo podem ser parceiros importantes na manutenção da escola, proporcionando melhoria e qualidade no ensino através da união da comunidade local, a maior interessada no sucesso de seus pequenos cidadãos. 

Banheiros – fiscalização e uso


O agente educacional responsável pela limpeza ou fiscalização do prédio tem por função verificar o funcionamento dos banheiros. Deve sempre observar se estão funcionando corretamente, se estão limpos e sendo utilizado de forma correta. Deverá fiscalizar se alunos não estão utilizando este espaço de forma incorreta, por exemplo para fumar, ato totalmente proibido no ambiente escolar. 


Esta tarefa não é fácil e o agente deve sempre procurar orientar os alunos, jamais utilizar argumentos inadequados ou de força. Deve procurar utilizar as normas escolares e esclarecer aos alunos a conduta esperada em recinto escolar. Medidas mais ostensivas podem ser tomadas, mas lembrar sempre de seguir as regras de conduta  evitando que hajam argumentos que desabone o agente em seu trabalho. 

Os “banheiros” são sempre ambientes que geram algum tipo de discussão. Na nossa cultura, incluindo algumas variações, os banheiros públicos são mais sujos e os banheiros masculinos são mais sujos e fétidos que os femininos. Se feitos para crianças são unissex  e a criança é sempre assistida por uma cuidadora (mãe, babá, professora etc), excluindo sempre a entrada do “homem” neste ambiente (TEIXEIRA & SILVA , 2016).

Por se tratar de um ambiente freqüentado por muitas pessoas, sejam elas crianças, adolescentes ou adultos, o grau de sujidade é bastante alto, necessitando de limpeza em todos os turnos de utilização. A geração de resíduos sólidos (papel higiênico) é alta, e deve ser retirado com regularidade para manter o local limpo e agradável. O profissional da faxina tem muito trabalho e precisa ficar atento para não perder o controle da limpeza adequada dos banheiros. 













SAÚDE NA ESCOLA


 O Ministério da Educação possui um programa de saúde nas escolas (PSE). Este programa consiste em integrar e articular de forma permanente a educação e a saúde, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da população brasileira. Tem-se tentado implantar este programa nas escolas com projetos didáticos (BRASIL, 2017). 


O PSE tem por objetivo contribuir com a formação dos estudantes através de ações preventivas e de atenção à saúde, buscando promover o enfrentamento das vulnerabilidades que afetam o desenvolvimento da criança ou do jovem que freqüenta a rede pública de ensino (BRASIL, 2017). De acordo com este programa o público a ser atendido são estudantes da educação básica, gestores, profissionais de educação e saúde, comunidade escolar, estudantes da rede federal e EJA. 

De acordo com BRASIL (2017) a adesão ao projeto é realizada pelo município e tem como requisito uma “leitura técnica” da situação do município. O Projeto identifica as prioridades e aspectos que precisam ser redimensionados e/ou qualificados no âmbito das ações de educação e saúde no território municipal.

Este projeto tem que estar associado ao projeto de Saúde da Família estabelecido nas várias localidades pelo sistema único de saúde. Deverá ocorrer uma comunicação entre a equipe de Estratégia de Saúde da família com a comunidade escolar, configurando-se em uma parceria. A base legal deste projeto esta no Decreto n. 6.286 de 5 de dezembro de 2007 que instituiu o Programa Saúde na Escola. Outras portarias relativas a este assunto foram editadas a partir do ano de 2007. O passo a passo do programa Saúde na Escola pode ser visto em: http://189.28.128.100/dab/docs/legislacao/passo_a_passo_pse.pdf


Você leitor que deseja obter material para trabalhar SAÚDE com seus alunos acesse: http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-educacao-continuada-alfabetizacao-diversidade-e-inclusao/publicacoes?id=14625. Neste endereço você poderá obter os seguintes materiais: Combate a homofobia nas escolas, ciência hoje na escola vol 13 e 14 , Escola que protege, Manual operacional promoção da alimentação, manual projeto olhar Brasil, o que é vida saudável. 
Higiene na Escola


A escola pode ser entendida como a extensão da casa do(a)  aluno(a). Hábitos adquiridos em casa podem ser repetidos na escola e vice-versa. Bons hábitos de higiene devem ser reforçados, condutas ruins devem ser banidas. Quando o educando aprende boas condutas de higiene na escola, certamente irá repetir em sua vida familiar.  Não basta apenas falar  é necessário fazer para que o educando entenda a importância de ter higiene em seus atos diários. 


O completo bem estar significa “saúde”, por isso o ser humano deve estar bem no aspecto físico, mental e social. A saúde é um bem que pertence ao indivíduo e à coletividade, significa qualidade de vida de todos. 


Os profissionais da educação que trabalham com crianças precisam saber da importância de trabalhar hábitos de higiene com estes alunos. Crianças na fase de pré escola já podem ser ensinadas a lavar as mãos, escovar os dentes, lavar alimentos que irão consumir crus. Hábito é algo que se adquire pela repetição, quando ensinamos a criança várias vezes a mesma atividade elas irão absorver a informação pela prática repetitiva. 


A linguagem utilizada com crianças muito pequenas deve ser diferenciada, o profissional deve conseguir passar a mensagem que deseja. Preferencialmente o educador ou agente educativo  que auxilia o professor, deve conseguir se comunicar com a criança fazendo-a entender a importância de manter a higiene do corpo. Esta educação para a higiene deve ser mantida nas séries mais avançadas, a criança da fase fundamental também deve ser acompanhada nestes programas de higiene na escola. 


A formação de um cidadão inicia-se quando este nasce. Ao educar para a saúde e higiene todos estarão contribuindo para a formação de um indivíduo saudável que irá compor uma coletividade também saudável. Higiene e saúde é um desafio para a educação que tem por objetivo garantir uma aprendizagem de fato, capaz de transformar atitudes e hábitos. 

Verificar cartão de vacinação 
É obrigação da escola verificar cartão de vacinação de crianças? Sim, a secretaria da escola deve verificar se não tem crianças até 10 anos  sem o cartão de vacina completo, esta verificação está vinculada a matricula. Os pais ou responsáveis ao realizarem a matricula da criança devem apresentar a caderneta de vacinação, esta medida foi tomada para ajudar no monitoramento da vacinação infantil. A legislação trabalhista já exige dos pais a apresentação do cartão de vacina para crianças até cinco anos de idade no ato da admissão. Não é obrigação da escola efetuar o monitoramento a partir da matricula.

Os órgãos de saúde tentam monitorar a vacinação de crianças através de vários artifícios, mesmo sendo uma obrigação dos pais, sabe-se que muitos não se preocupam e as crianças ficam desprovidas de vacinas importantes. Após a detecção da falta de vacinação a escola solicita aos pais que levem a criança para atualizar o calendário vacinal, somente depois a matricula é efetivada. 

Nas empresas onde os pais trabalham ocorre da mesma forma, a admissão não é concluída caso não seja entregue uma cópia do cartão de vacinas de filhos menores de cinco anos.  A exigência se restringe aos cinco anos porque nesta fase a criança recebe uma série de vacinas importantes para a vida toda. 

As vacinas têm importância inquestionável na proteção à saúde e na prevenção de doenças que podem ser imunopreveníveis. A infância é a fase mais importante da vida, desta forma as autoridades de saúde estabelecem calendários específicos de vacinação de acordo com a faixa etária da criança. No Brasil é o Ministério da Saúde que promove os programas e campanhas de imunização com o objetivo de erradicar e controlar doenças através de vacinação maciça (SILVEIRA et al., 2007). 

CALENDARIO DE VACINAÇÃO PARA CRIANÇAS ATÉ 10 ANOS 
	IDADE
	VACINAS
	DOSES
	DOENÇAS VITADAS 

	Ao nascer

	BCG - ID
	dose única
	Formas graves de tuberculose

	
	Vacina contra hepatite B (1)
	1ª dose
	Hepatite B

	1 mês
	Vacina contra hepatite B
	2ª dose
	Hepatite B

	2 meses 
	 Vacina tetravalente (DTP + Hib) (2)
	 1ª dose
	  Difteria, tétano, coqueluche, meningite e outras infecções causadas pelo Haemophilus influenzae tipo b

	
	VOP (vacina oral contra pólio)
	1ª dose
	Poliomielite (paralisia infantil)

	
	VORH (Vacina Oral de Rotavírus Humano) (3)
	1ª dose
	Diarreia por rotavírus

	 
	Vacina tetravalente (DTP + Hib)
	2ª dose
	Difteria, tétano, coqueluche, meningite e outras infecções causadas pelo Haemophilus influenzae tipo b

	4 meses 
	VOP (vacina oral contra pólio)
	2ª dose
	Poliomielite (paralisia infantil)

	
	VORH (Vacina Oral de Rotavírus Humano) (4)
	2ª dose
	Diarreia por rotavírus

	6 meses
 
	Vacina tetravalente (DTP + Hib)
	3ª dose
	Difteria, tétano, coqueluche, meningite e outras infecções causadas pelo Haemophilus influenzae tipo b

	
	VOP (vacina oral contra pólio)
	3ª dose
	Poliomielite (paralisia infantil)

	
	Vacina contra hepatite B
	3ª dose
	Hepatite B

	9 meses 
	Vacina contra febre amarela (5)
	dose inicial
	Febre amarela

	12 meses
	SRC (tríplice viral)
	dose única
	Sarampo, rubéola e caxumba

	15 meses
	VOP (vacina oral contra pólio)
	reforço
	Poliomielite (paralisia infantil)

	
	DTP (tríplice bacteriana)
	1º reforço
	Difteria, tétano e coqueluche

	4 - 6 anos

	DTP (tríplice bacteriana
	2º reforço
	Difteria, tétano e coqueluche

	
	SRC (tríplice viral)
	reforço
	Sarampo, rubéola e caxumba

	10 anos
	Vacina contra febre amarela
	reforço
	Febre amarela


Fonte: http://noticias.r7.com/saude/noticias/veja-a-lista-de-vacinas-que-as-criancas-precisam-tomar-20100611.html
Identificar crianças doentes (parasitas, viroses etc)

Os profissionais que atuam em escolas têm grande responsabilidade ao lidar com crianças, ou até mesmo jovens adultos. É importante observar alunos que apresentam algum sintoma de doença porque caso seja contagioso poderá acometer todas as pessoas do local. Ao perceber alguém com sintomas é importante comunicar o responsável para encaminhar a criança para o médico bem como mantê-la em repouso em casa até a melhora. 


Como é conhecido no ditado popular, “a prevenção é o melhor remédio”. Pessoas portadoras de doenças contagiosas devem ficar isoladas, evitar freqüentar lugares com muitas pessoas. As viroses duram de sete a 10 dias e têm tempo curto de transmissão, por isso o portador deve evitar disseminar o vírus. A escola deve orientar os pais a manter a criança em repouso e efetuar a liberação da freqüência escolar. 

Existem viroses infantis altamente contagiosas, como a catapora (varicela), por exemplo. Se os professores perceberem criança portadora deve imediatamente solicitar o afastamento da criança  porque inclusive adultos podem contrair e desenvolver um grau mais grave.  A catapora já tem vacinação obrigatória desde 2014,  está sendo aplicada juntamente com a SRC (tríplice viral). Pessoas com mais de 50 anos que tiveram catapora na infância devem se vacinar contra o “cobreiro” (vírus hespes-zoster) que é uma doença provocada pelo mesmo vírus que fica alojado no sistema nervoso central. A possibilidade de desenvolver a patologia pode ocorrer em função do sistema imunológico da pessoa mais velha sofrer imunossupressão, principalmente em momentos que tiver outras doenças ou necessitar de tratamentos radioterápicos ou quimioterápicos. 

Outra orientação que a escola pode dar é a recomendação para uso de vermífugos. As crianças devem ir ao médico para obter orientação quanto ao tipo de vermífugos que podem utilizar. Recomenda-se que todas as pessoas tomem anti-parasitários, pelo menos, duas vezes ao ano, pois no cotidiano ingerimos muitos alimentos e água que podem conter parasitas. A ingestão de alimentos crus (folhas, verduras) quando higienizadas de forma inadequada é um fator primordial na aquisição de verminoses. 
Principais doenças humanas provocadas por vírus, bactérias ou parasitas
As principais viroses que acometem os humanos são: Caxumba, rubéola, sarampo, catapora, poliomielite, dengue, febre amarela, varíola, raiva. Como já foi mencionado acima quase todas têm prevenção via vacinação. Cabe aos responsáveis legais pelas crianças fazerem o acompanhamento dos calendários preventivos.
As viroses são doenças que podem ser prevenidas, a escola pode exercer o papel de orientadora, cobrar dos responsáveis a vigilância necessária para que as crianças ou adolescentes sejam imunizados. Nem todas as vacinas estão disponíveis  no sistema único de saúde (SUS),  muitas são vendidas por clínicas particulares e são caras. A questão central é orientar os pais de que um gasto com vacinação é muito mais barato do que o tratamento de uma doença, ou seqüelas de uma doença. 
Atualmente já está disponível nos SUS vacina contra o HPV, importante vírus que provoca o câncer de útero e próstata. Meninas e meninos na fase pré púbere já podem ser vacinados, o protocolo definido são três doses: uma dose a partir dos nove anos de idade, outra dose após seis meses e uma terceira dose após cinco anos. Este protocolo garante a imunização por toda a vida da pessoa. É uma vacina disponível no SUS e também na rede particular de saúde. 
Principais bacterioses humanas


Quando falamos de bactérias não dá para mencionar todas, apenas as mais conhecidas e que provocam doenças já conhecidas. Sempre que abordamos o assunto microrganismos temos que lembrar que a maior prevenção é a “Higiene”.  A maioria das bactérias são contraídas a partir de algum ato de indisciplina em relação a limpeza e higiene. 


As bactérias podem acometer todos os sistemas humanos: respiratório (bronquites, pneumonias, tuberculose), digestivo (enterites, gastroenterites), circulatório  (endocardites, miocardites, tétano) linfático,  urinário (leptospirose, sífilis etc) .

Em ambiente escolar a aglomeração humana é importante e a transmissão de microrganismos é facilitada pelo contato rápido entre as pessoas. Bactérias, vírus e fungos podem ser transmitidos também pelo contato com objetos como carteiras, lápis e caneta, vasos sanitários, corrimão de escada,  etc. Por isso a importância de orientação para que todos lavem bem as mãos, não se alimentem sem antes higienizar as mãos, não beber água em mesmo recipiente, evitar aglomerar com pessoa que esteja manifestando sintomas de gripe, manter as salas de aula ventiladas e limpas. 

Conforme orientação de BRASIL (2017b) a higiene das mãos é reconhecida mundialmente como a medida inicial  no controle de infecções, este ato é considerado um dos pilares da prevenção e controle da transmissão de microrganismos. Já foi provado por estudos científicos que o simples ato de lavar as mãos de forma rotineira pode evitar ou manter em níveis muitos baixos a manifestação de processos infecciosos. 
Principais parasitas humanos (internos e externos)

Parasitas externos- Piolhos, sarnas

Uma pessoa que desenvolveu doença a partir de um parasita denomina-se que esta está sofrendo de uma parasitose. Os piolhos são os parasitas externos mais comuns de serem encontrados em pessoas, principalmente em crianças. Os piolhos são pequenos invertebrados que se alimentam de sangue e habitam preferencialmente a superfície do couro cabeludo. 

Quando são detectadas crianças portadoras recomenda-se que sejam levadas ao médico para que este prescreva o tratamento adequado. Geralmente são utilizados sabões próprios para a lavagem da cabeça (shampoo ou sabonete), estes produtos contem princípios ativos que produzem a morte dos parasitas. Já existem medicamentos para serem ingeridos, mas devem ser adquiridos via receituário médico. 


A eliminação de piolhos da escola pode ser uma tarefa difícil, todas as crianças devem ser tratadas ao mesmo tempo, os responsáveis devem ser informados e cobrados quanto aos cuidados necessários. O tratamento de todo o grupo tende a eliminar os parasitas em período bastante curto, visto que piolhos morrem com uma única aplicação de medicamento anti-parasitário. 


As sarnas são provocadas por ácaros, é uma patologia mais rara nas escolas. No entendimento popular são denominadas “peladas”, porque produzem queda de cabelo. Pode ocorrer em qualquer parte do corpo, provocam manchas vermelhas, alguns tipos produzem grande coceira. O tratamento também deve ser feito a partir de um diagnóstico médico. A criança pode adquirir a partir de contato com solo contaminado, animais de estimação ou até mesmo contato com outra pessoa portadora. 

Parasitas internos – verminoses 

As verminoses são comuns em crianças, por este fato recomenda-se que as crianças sejam desverminadas pelo menos duas vezes ao ano. Os responsáveis devem solicitar ao pediatra que prescreva vermífugo de longa ação para que seja utilizado. A forma de transmissão é oro-fecal, ou seja ao defecar o portador elimina no meio ambiente ovos dos parasitas, e estes se ingeridos irão continuar o ciclo do parasita em outro hospedeiro. Novamente a importância de lavar as mãos antes de qualquer refeição, pois pode ocorrer contato com superfícies contaminadas e haver a inoculação do parasita. 

Tem ocorrido queda continua na incidência de parasitas intestinais na população brasileira, isto tem explicação epidemiológica. A medida em que as cidades vão se estruturando, sendo ofertado saneamento básico adequado e água de boa qualidade favorece a diminuição das transmissões de parasitas. O cuidado com a saúde pública impacta diretamente nesta questão (ANTUNES et al., 2011).
LOGISTICA

Estoque de produtos 


Toda organização precisa ter uma gestão de estoques, deve-se primar pela logística correta e integrada dentro da instituição, a cadeia de suprimentos deve ser ágil e eficaz. A busca pela otimização é constante, observa-se a relação custo de estoque e resultado operacional, devendo sempre que possível optar pela redução do estoque, sem que isto venha prejudicar o nível do serviço prestado (OLIVEIRA, 2009).


O encarregado de coordenar estoques de produtos na escola, muitas vezes é um agente educacional. Neste cargo a pessoa tem por função dar entrada e saída de materiais, bem como comunicar com antecedência se o estoque está acabando. Em escolas públicas a compra de materiais é mais burocrática e demanda tempo para a tramitação dos pedidos de compras, por este fato as solicitações de compras devem ter bastante tempo de antecedência. 

Existem programas de computadores que controlam estoque, mas se na escola não houver um controle informatizado, este poderá ser feito mediante planilhas onde o encarregado irá anotar as entradas e saídas de material de trabalho. É necessário conhecer bem a demanda para evitar a aquisição de produtos que não serão utilizados, ou que possuem prazos de validade que poderão vencer sem que sejam usados. 


Em escolas muitos produtos são utilizados: alimentos, material de faxina, material de escritório entre outros. Estes itens devem ser separados por tipo de uso, armazenados de forma correta, principalmente alimentos. Deve-se ter uma preocupação freqüente com alimentos porque podem ser atacados por pragas no local de armazenamento, (pulgões, baratas, cupins, traças, ratos etc), além do prazo de validade que deve ser observado constantemente, dar saída sempre nos produtos mais antigos para evitar o vencimento sem que sejam consumido. 
Material de apoio:
Materiais de jardinagem e limpeza (enxada, extensão, mangueiras , roçadeiras etc)


Estes materiais devem ser armazenados em local especifico, preferencialmente em local fechado e com tranca. São objetos que podem ser furtados na escola. Deve-se atribuir a alguém (ou mais de uma pessoa) a responsabilidade de guardar a chave do local, estes materiais são adquiridos para a manutenção dos pátios e jardins da escola e são de uso continuo, são bens patrimoniais que pertencem à instituição e devem ser cuidados, conservados e bem guardados na escola. 


O Manuseio destes objetos deve ser feito por pessoa contratada para tal serviço, são objetos que podem ser utilizados no jardim ou na  manutenção de horta na escola. O uso diário pode levar ao desgaste dos objetos, isto é uma ocorrência normal.

Material eletroeletrônico: DVD, TV, Data Show

Os equipamentos eletrônicos da escola devem ser guardados em lugar específico, sob a responsabilidade de algum funcionário da escola capaz de ligá-los no momento em que forem solicitados. Esta pessoa deve observar se os objetos estão funcionando corretamente, em caso negativo comunicar a direção da necessidade de reparos. 


Deve-se criar uma agenda de uso dos equipamentos para que solicitações não se choquem. O responsável pode fazer uma planilha com dia e hora de uso, quem irá utilizar e por quanto tempo. O deslocamento dos eletrônicos deve ser feito por pessoa que entende como ligar ou desligar, transportar, instalar em outro ambiente. Muitos aparelhos sofrem danos apenas pelo manuseio incorreto, um desligamento inadequado, tudo isto tem que ser observado para preservar a vida útil do equipamento. 


As escolas costumam ter laboratório de informática, este espaço possui um encarregado de manuseio e acompanhamento dos alunos que freqüentam o espaço. Não cabe ao profissional do laboratório fazer consertos de equipamentos estragados, este deve encaminhar solicitação para que a direção resolva de forma administrativa o problema.  

O profissional de laboratório de informática deve ser atento, pois os alunos podem acessar endereços não autorizados pela escola ou que não são recomendados. O uso de senhas é necessário para que os alunos acessem apenas o que seja considerado adequado, de cunho escolar ou cultural. 


Mesas, cadeiras, carteiras etc

O mobiliário da escola deve também receber atenção, para que as atividades escolares se processem professores e alunos precisam estar confortáveis, para que isto ocorra os móveis utilizados devem apresentar boa conservação, não oferecer perigo com assento quebrado, pregos ou farpas. O responsável pelos cuidados com estes materiais pode realizar verificações continuas: separar aqueles que estão estragados, encaminhar para consertos, descartar os mais danificados. 

É sabido que as escolas têm dificuldade para efetuar consertos devido a falta de caixa próprio. Nestes casos as escolas podem solicitar doações, parcerias com entidades públicas que possam fazer as reformas necessárias, devem procurar reciclar o que for possível, efetuar reaproveitamento de materiais, além de ser econômico é ecologicamente correto. 


Toda escola deve ter um local para depositar móveis com defeito ou em desuso, não podem deixar espalhados no pátio ou em qualquer lugar que possa provocar acidentes. O local deve ser um depósito, reservado e trancado para evitar depredações ou roubos. É comum ver restos de carteiras abandonadas em pátios escolares, isto é incorreto. Os gestores devem ordenar a organização do ambiente escolar e não permitir o amontoamento de mobiliário danificado em qualquer parte da escola. 
Organização do estoque de materiais de uso da secretaria e salas de aulas 

Os materiais de uso administrativo devem ser guardados em estoque fechado, uma pessoa deve ser responsável pelo controle de quantidades utilizadas: papel para impressoras, tintas, tonners, giz, apagadores, pincel de quadro branco, grampeadores, perfuradores etc,. Estes materiais não podem faltar sob pena de comprometer o andamento normal da escola. Sem os insumos necessários os professores não têm como cumprir suas tarefas.

O agente educacional que cuida desta parte na administração será responsável pela organização do estoque de materiais de consumo escolar, deverá providenciar a compra para reposição bem como efetuar a saída dos mesmos. Deverá também controlar o desperdício, é função do agente observar se está ocorrendo o uso inadequado de materiais. 
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